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Nesta época do ano, o início da época balnear é sempre assunto de 
merecido destaque. Por um lado, com o aproximar dos meses de verão, 
a atividade económica começa a ganhar um novo fôlego, fruto do in-
cremento da procura turística. Mas também, a atribuição das Bandei-
ras Azuis – símbolo de excelência ambiental – tem dado a Albufeira o 
patamar mais elevado a nível nacional neste domínio. São temas que 
merecem destaque ano após ano porque, obviamente, ocupam um lugar 
central na vida económica e social do nosso concelho. 

Da nossa parte, independentemente das dificuldades sentidas, continuare-
mos com o mesmo esforço e determinação a defender a cidade e aquilo 
que podemos oferecer a quem nos visita. E julgo que esse empenho é 
cada vez mais transversal a todos, sejam entidades públicas, associati-
vas ou privadas. Certamente que Albufeira ganha com isso.
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ALBUFEIRA REVISTA

PRAIAS DE ALBUFEIRA MANTÊM 
LIDERANÇA EM BANDEIRAS AZUIS                                                                                                                                 

20 Bandeiras Azuis marcam excelência ambiental das praias do concelho

Ao atingir 20 Bandeiras Azuis, Albufeira mantém-se no patamar cimeiro nacional naquele que é o mais im-
portante galardão ambiental relacionado com a qualidade das praias.  No total, o Algarve foi distinguido 
com 69 galardões.

O dia 19 de maio foi a data escolhida 
para a abertura oficial da época bal-
near de Albufeira. 

Os concessionários das 25 praias do 
concelho e a Autarquia têm vindo a 
desenvolver um esforço conjunto, para 
que Albufeira continue a garantir o 
melhor período balnear do país aos 
milhares de turistas que, todos os anos, 
frequentam as suas praias. 

E os resultados saltam à vista. Albu-
feira voltou a ser o concelho português 
com o maior número de praias com 
Bandeiras Azuis.

No total são 20 as que atingiram o 
galardão máximo de excelência am-
biental. Além da Marina de Albufeira 
que ostenta o galardão da qualidade 

BANDEIRAS AZUIS

pelo oitavo ano consecutivo, foram con-
sideradas as seguintes praias: Salga-
dos, Galé Oeste, Galé Leste, Manuel 
Lourenço, Evaristo, Castelo, Coelha, Ar-
rifes, São Rafael, Aveiros, Oura, Oura  
Leste, Santa Eulália, Maria Luísa, Olhos 

de Água, Belharucas, Falésia-Açoteias, 
Falésia-Alfamar, Rocha Baixinha Oeste 
e Rocha Baixinha Leste.

A lista das praias e portos de recreio 
distinguidos com Bandeira Azul, foi 

PRAIAS									         PORTOS DE RECREIO E MARINAS	
										        
I Salgados 				    I Oura					     I Marina de Albufeira		
I Galé Oeste				    I Oura Leste				  
I Galé Leste				    I Santa Eulália				  
I Manuel Lourenço			   I Maria Luísa				  
I Evaristo				    I Olhos de Água				 
I Castelo				    I Barranco das Belharucas
I Coelha				    I Falésia - Açoteias		
I São Rafael				    I Falésia - Alfamar
I Aveiros				    I Rocha Baixinha Oeste			 
I Arrifes

				  
I Rocha Baixinha Leste
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SITE MUNDIAL DE VIAGENS DISTINGUE PRAIAS DE ALBUFEIRA

Para além dos galardões ambientais, o concelho tem-se desta-
cado entre os melhores destinos de praia da Europa. 

O maior site mundial de viagens voltou a elaborar uma lista 
que coloca as praias de Albufeira no topo das preferências dos 
turistas e utilizadores do Trip Advisor. A beleza e diversidade 
das zonas balneares foram alguns dos aspetos, que lhe valeram 
o sexto lugar no Top 10 do Traveller’s Choice Awards 2012, e 
o único a nível nacional.

As Praias da Rocha Baixinha Nascente, 

Galé Leste, Oura, Aveiros e São Rafael, são 

as que ostentam maior número de Bandeiras 

azuis ao longo destes 26 anos

No 1º ano em que foi atribuído este 

galardão, corria o ano de 1987, Albufeira 

foi distinguida com 2 bandeiras hasteadas 

nas Praias da Maria Luísa e Rocha Baixinha 

Nascente

Neste ano, Albufeira viu serem galardoa-

das todas as Praias Candidatas

O processo de candidatura é gerido pela 

Divisão de Ambiente do Município de Al-

bufeira

A autarquia investe todos os anos num 

vasto Programa de Educação Ambiental 

direccionado às Escolas do Concelho, onde 

procura sensibilizar para a importância do 

respeito pelas praias como património am-

biental e fator de desenvolvimento social e 

económico.

Em 1991, uma greve do pessoal respon-

sável pela colheita das amostras, impediu 

a candidatura da região impossibilitou a 

atribuição de qualquer galardão às praias 

algarvias em 1992. Um episódio que jus-

tifica o facto de Albufeira não ter o pleno 

nestes 26 anos de Bandeiras Azuis

CURIOSIDADES

divulgada pela ABAE – Associação 
Bandeira Azul da Europa- no passado 
dia 4 de maio.

A atribuição da Bandeira Azul a uma 
praia traduz o respeito por critérios 
de Qualidade da Água, de Informa-
ção e Educação Ambiental, de Gestão 
Ambiental e de Equipamentos e Se-
gurança. 

Recorde-se que, para além da Ban-
deira Azul,  Albufeira foi o Municí-
pio que maior número de galardões 
conquistou, em 2011: 18 Praias com 
Qualidade de Ouro, 13 Praias Aces-
síveis e 8 Praias Saudáveis.

Estas distinções atestam a qualidade 
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das águas, limpeza, segurança, aces-
sibilidades, infraestruturas de apoio, 
informação e sensibilização dos 
utentes.

Até dia 21 de outubro, todas as zo-
nas balneares do concelho estão a 
ser vigiadas permanentemente por 
nadadores-salvadores, que garantem 
as condições de segurança para que 
a época balnear decorra sem sobres-
saltos.

Convidamo-lo a desfrutar da beleza 
natural das nossas praias, propícias a 
relaxantes caminhadas, momentos de 
lazer, desporto, ou simples descanso.
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PRAIA DOS PESCADORES RECEBEU
MARÉ HUMANA 

Mais de 250 pessoas participaram em ações de educação ambiental

O Município de Albufeira associou-se à “Maré Humana - A Maior Ação de Praia em Portugal”. A Praia dos 
Pescadores foi uma das 20 zonas balneares do país a acolher a iniciativa, que juntou centenas de pessoas 
com um objetivo comum: lançar o alerta para a necessidade de todos zelarmos pelo Ambiente.

de atenção para a importância da 
alteração de comportamentos nestas 
zonas costeiras, cujo usufruto se deve 
realizar de forma mais sustentável.

A iniciativa terminou com um momento sim-
bólico, em que todos os participantes de-
ram as mãos por uma causa: a proteção 
do litoral.

ALBUFEIRA REVISTA

Albufeira participou na ação “Maré 
Humana” que, na manhã do dia 12 de 
maio, trouxe à Praia dos Pescadores 
um conjunto de atividades que aler-
tam para as ameaças ao litoral (aci-
dentes marítimos, poluição marinha, 
alterações climáticas, aumento do nível 
do mar, catástrofes naturais e sobre-
exploração dos recursos do oceano).

O Município, as crianças e os jovens que 
integram o Programa Eco-escolas, os 
escuteiros e a população participaram 
em ações de sensibilização acerca dos 
resíduos, biodiversidade, radiação solar, 
segurança, entre outras.

Organizada pela ABAE – Associação 
Bandeira Azul da Europa, a “Maré 
Humana” pretende ser uma chamada 
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INTERVENÇÕES EM DESTAQUE                                                                                                            
Espaço Público

A criação de novas soluções para os problemas de circulação urbana e de estacionamento têm sido im-
perativos para o Município. Conheça as principais intervenções que ocorreram no concelho durante o mês 
de maio.

MAIS MARGEM PARA MANOBRA

O entroncamento entre a Rua Alves Correia e a Rua dos 
Telheiros foi nivelado e repavimentado para facilitar a 
manobra de viragem à direita aos condutores que se 
dirigem para o Centro da cidade.

Benefícios: melhoria das condições de segurança e 
maior facilidade de circulação rodoviária

ALBUFEIRA REVISTA

MAIOR SEGURANÇA DE CIRCULAÇÃO

Com o objetivo de diminuir o número de acidentes, a Autar-
quia procedeu à demarcação de uma passadeira no sentido 
nascente-poente do cruzamento que interseciona o Caminho 
das Sesmarias com a R. da Escola Nova e com a R. João Guita. 
Junto às duas passadeiras que ladeiam o cruzamento foram 
implantados pilaretes flexíveis, que tornam a via mais estreita 
e obrigam à diminuição da velocidade de circulação por parte 
dos condutores.

Benefícios: aumento das condições de segurança 
para automobilistas e peões

TALUDE EM CONSOLIDAÇÃO

Devido à instabilidade do talude junto à Rotunda dos Golfinhos, 
o Município iniciou a obra de consolidação e estabilização do 
talude, que inclui a construção de um muro em betão armado, 
revestido na face exterior por vegetação adequada ao local.

A intervenção está orçada em 216.664,72 euros e tem um 
prazo de execução de 4 meses.

Benefícios: contenção de terras; aumento da segu-
rança da circulação rodoviária
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MAIS ESTACIONAMENTO À SUPERFICÍE NA MARINA

A Alameda dos Oceanos, na Marina de Albufeira, dispõe 
de 50 novos lugares de estacionamento à superfície.

Residentes e turistas podem, agora, optar por deixar 
os seus veículos no novo parque exterior ou continuar a 
fazê-lo no parque subterrâneo, que mantém as 2 horas 
grátis.

Benefícios: melhoria das condições de acessibilidade à 
Marina
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3 NOVAS PRAÇAS DE TÁXIS

O concelho já dispõe de mais três Praças de Táxis, com 
um total de oito lugares, nos seguintes locais:
- Rua Boca da Alagoa (Salgados): 2 lugares
- Rua Nossa Senhora da Guia (Guia): 2 lugares
- Rua José de Vasconcelos e Sá (Albufeira): 4 lugares

Benefícios: proximidade das Praças de Táxis aos ci-
dadãos; diminuição do tempo de espera em praça; 
melhoria das condições de mobilidade de residentes 
e turistas
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ALBUFEIRA REVISTA

O VATe – Serviço Educativo da ACTA esteve em digressão pelas Escolas Básicas do 1.º ciclo de Vale Parra e 
de Vale Carro, com o espetáculo “De Ulisses Nunca Digas Tolices – A Guerra de Tróia” com texto de Alexan-
dre Honrado e encenado por Jorge Soares. 

ALUNOS ‘APANHARAM’ O 
AUTOCARRO DO TEATRO

Projeto educativo regressou às escolas do 1.º ciclo do concelho

A ACTA- Companhia de Teatro do Al-
garve -está a desenvolver mais uma 
temporada do projeto “VATe- Vamos 
apanhar o Teatro” que, desde 2005, 
recebe o apoio da autarquia, no âm-
bito do protocolo estabelecido entre a 
Comunidade Intermunicipal do Algarve 
(AMAL) e os municípios da região.

A equipa do VATe, coordenada pela 
atriz Jeannine Trévidic, viaja num au-
tocarro de dois pisos transformado em 
sala de espetáculos, levando o Teatro 
aos estabelecimentos de ensino inscri-
tos na iniciativa.

Após a primeira visita ao concelho no 
passado mês de fevereiro, onde as 
atrizes apresentaram uma peça e ex-
plicaram aos participantes as técnicas 
teatrais utilizadas, a equipa do VATe 
regressou a Albufeira, de 14 a 16 de 
maio, para desenvolver diferentes ate-
liers e assistir à produção que alunos e 
professores prepararam em conjunto.

“As crianças adoram o projeto. 
Elas não imaginam que o teatro 
pode ser feito dentro de um 
autocarro. Quando entram, já 
não querem sair, costumam 
dizer que querem ir de viagem 
connosco”, Jeannine Trévidic, 
Coordenadora do VATe

“Ficámos de boca aberta com 
os alunos de Albufeira. Con-
seguiram apresentar espetácu-
los lindos, recorrendo a várias 
técnicas”, Jeannine Trévidic, Co-
ordenadora do VATe

“Nós somos, para muitas crian-
ças, o seu primeiro contato com 
o teatro ou com o universo dos 
bonecos, marionetas e formas 
animadas.”, Jeannine Trévidic, 
Coordenadora do VATe
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ENERGIAS RENOVÁVEIS SÃO 
TEMA DO IX PAGINÁRIOS                                                                              

Comunidade educativa apresenta exposição e teatro na edição de 2012

Mostras de Teatro, “O  Sonho de Mariana”, o primeiro livro do bebé,  e uma Exposição animam o programa 
da IX edição do Paginários até ao dia 4 de junho.

Está de regresso mais uma edição do 
Paginários – Páginas do Imaginário- 
que este ano aposta na organização 
da VIII Mostra de Teatro Escolar.  

No total vão ser levadas à cena seis 
peças de teatro pelos jovens atores dos 
vários níveis de ensino, do pré-escolar 
ao secundário, com diversas sessões 
que decorrem no  Auditório Municipal.

A Mostra de Teatro Escolar é uma iniciati-
va que já conta com enorme sucesso junto 
da comunidade educativa.

Em paralelo, está a decorrer uma 
exposição com trabalhos realizados 
pelos alunos das Atividades de En-
riquecimento Curricular, que pode ser 
visitada todos os dias, no Auditório e 
no edifício dos Paços do Concelho até 

ao final do evento. 

No dia 2 de junho, a autarquia ofer-
ece o livro “O Sonho de Mariana”, 
uma almofada para dormir e um Guia 
com conselhos para os pais dos bebés 
nascidos em Albufeira entre abril de 
2011 e maio de 2012. A cerimónia 
terá lugar no Salão Nobre, a partir 
das 10h30. 
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MUNICÍPIO CEDE ESCOLA PRIMÁRIA 
DE RIBEIRA DE ALTE AOS ESCUTAS                                                                              

Autarquia assinou Protocolo de Colaboração com Igreja Paroquial de Paderne

Foi ao som de cânticos e da palavra do padre César Chantre que os Escutas do Agrupamento 1009 de 
Paderne acolheram familiares e amigos para assistirem à assinatura do Protocolo de Colaboração entre a 
Câmara Municipal de Albufeira e a Fábrica da Igreja Paroquial de Paderne. O Município cedeu à Igreja 
Paroquial as instalações da antiga escola do 1.º Ciclo de Ribeira de Alte para que esta as disponibilize ao 
Corpo Nacional de Escutas -Agrupamento 1009.

No passado dia 26 de maio, o presidente da Autarquia albufei-
rense, Desidério Silva, e o pároco responsável pela Fábrica da 
Igreja Paroquial de Paderne, padre César Chantre, firmaram 
um Protocolo de Colaboração que visa a cedência por parte do 
Município das instalações da antiga escola primária de Ribeira 
Alte, para que o Agrupamento de Escutas 1009- Paderne aí 
possa realizar as suas atividades.

Para além do executivo, a cerimónia contou com a presença de 
inúmeros pais, familiares e amigos dos escutas, bem como habi-
tantes daquela zona de Paderne.

O espaço está a ser recuperado pelo Agrupamento, em co-
laboração com várias empresas e entidades locais, para servir 
de apoio às atividades escutistas e a ações promovidas pelas 
associações e habitantes da freguesia.

A Fábrica da Igreja Paroquial de Paderne pretende, ainda, 
levar a efeito naquele espaço o projeto da futura Capela de 
Ribeira de Alte.

ALBUFEIRA REVISTA
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AUTARQUIA ISENTA ARTISTAS DO PAGAMENTO 
DE TAXAS DE OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA                                                                                

Artistas e artesãos podem ocupar de forma gratuita as ruas e avenidas de todo o concelho

O município aprovou em reunião de câmara, no passado dia 26 de abril, a proposta de isenção do paga-
mento de taxas de ocupação da via pública para artistas e artesãos que possuam licença para expôr os 
seus trabalhos nas ruas do concelho. A medida que vigorará durante o ano de 2012, pretende minorar o 
impacto da atual crise financeira, fomentando a iniciativa privada e o desenvolvimento económico

Os artesãos e artistas de Albufeira 
já podem exibir a sua arte pelas 
ruas do concelho de forma gratuita. 
A Câmara Municipal decidiu isen-
tá-los do pagamento das taxas de 
ocupação da via pública durante o 
corrente ano.

Para tal, basta que os mesmos pos-
suam as respetivas licenças e obten-
ham parecer prévio da Comissão 
criada para o efeito, que analisará 
as caraterísticas da atividade, o 
modo de apresentação dos inter-
venientes e a sua distribuição pelo 
espaço público disponível. 

Já a partir de 2 de junho, a zona 
Norte da Avenida Francisco Sá 
Carneiro vai acolher artistas e 
artesão do concelho que aí irão 
divulgar as suas artes.

Bijuteria, chinelos, artesanato, de-
senho artístico, pintura, retrato e 
muitos outros trabalhos vão poder 
ser adquiridos por turistas e resi-
dentes que visitem esta movimen-
tada avenida de Albufeira.
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ALUNOS DORMEM COM OS LIVROS 
NA BIBLIOTECA MUNICIPAL                                                          

Atividade lúdica visa despertar o interesse das crianças pelo universo dos livros e da leitura 

As crianças do Jardim de Infância de Ferreiras passaram uma noite 
na Biblioteca Municipal, entre histórias e personagens de encantar. 
Tratou-se de uma atividade lúdicopedagógica, com o objetivo de fo-
mentar nos mais novos o gosto pela leitura antes de dormir, assim 
como o respeito e afeto pelos livros.

No dia 4 de maio, a Sala Verde do Jardim 
de Infância de Ferreiras ‘dormiu com os 
livros’ na Biblioteca Municipal. A aventura 
começou na noite de sexta-feira e terminou 
na manhã de sábado, para o grupo de 19 
crianças, com 5 e 6 anos de idade. 

Já com os pijamas vestidos, os mais peque-
nos foram recebidos ao som dos acordes 
de viola e depressa espalharam os seus 
sacos-cama por entre estantes e livros.

Antes de dormir, as crianças participaram 
em várias atividades. A “caça ao objeto”, 
pô-los a vasculhar todos os cantos da Bi-
blioteca para tentar encontrar os objetos 
que faziam parte da “História da Sa-
patinha”. 

Com a ajuda de um grande livro, de 
onde sairam as personagens da história, 

as educadoras conduziram as crianças 
numa viagem pelo mundo da fantasia e 
do imaginário.Depois de tanta agitação 
e brincadeira, chegou a hora de dormir 
com a almofada que cada um recebeu 
de presente.

“A noite foi um sucesso e as crianças ado-
raram a atividade por ser  diferente do 
habitual. Nestas idades, passar uma noite 
com os colegas e longe dos pais é uma 
verdadeira emoção. Temos que aprovei-
tar estes momentos lúdicos para passar 
uma mensagem pedagógica e incutir nos 
mais novos o gosto pela leitura”, refere a 
vereadora da Cultura Marlene Silva. 

A atividade foi realizada pelo Município 
em parceria com a Biblioteca Escolar 
do Agrupamento Vertical de Escolas de 
Ferreiras.

ALBUFEIRA REVISTA
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MUNICÍPIO E INATEL REALIZARAM 
OFICINA DE DOÇARIA TRADICIONAL                                                                             

Autarquia apresentou doce típico e ensinou segredos da sua confeção

No âmbito da celebração do Ano Europeu do Envelhecimento e da Solidariedade Intergeracional, a Autar-
quia associou-se à Fundação INATEL na dinamização de uma ação interativa entre seniores e crianças. Cerca 
de 20 alunos do 1.º ciclo da Escola Básica dos Caliços e os beneficiários da unidade hoteleira participaram 
numa oficina de doçaria tradicional, onde aprenderam os segredos da confeção do doce típico de Albu-
feira: os Farrobitos ®.

No dia 22 de maio, a INATEL de 
Albufeira serviu de cenário a uma 
Oficina de Doçaria Tradicional, 
onde miúdos e graúdos partici-
param na confeção do doce típico 
do concelho: os Farrobitos®. 

Os seniores instalados na unidade 
hoteleira e alguns alunos da EB1 de 
Caliços assistiram à confeção dos 
bolos, partilhando momentos de in-
teratividade entre gerações. 

A ação faz parte do programa 
comemorativo do Ano Europeu do 
Envelhecimento e da Solidariedade 
Intergeracional, levado a cabo pela 
Fundação INATEL. “Pretendemos pro-
mover a sensibilização do público para 
a temática, mediante a realização de 
atividades entre seniores e os mais jo-
vens, procurando o envolvimento das 
duas faixas etárias e a transmissão 
de conhecimentos, práticas e saberes”, 
refere a direção da INATEL.

O Município de Albufeira tornou-se 
parceiro da iniciativa e, juntamente 
com o pasteleiro criador dos Far-
robitos®, deu a conhecer aos par-
ticipantes da Oficina, a história do 
doce e os segredos da sua con-
feção. 

Recorde-se que os Farrobitos® 
nasceram de um concurso orga-
nizado pela Autarquia, com o ob-
jetivo de sensibilizar a população 
para a importância dos produtos 
regionais (amêndoa, mel, laranja, 
figo e alfarroba), incentivar a in-
ovação e o sentido empreendedor, 
e criar um produto de referência 
na área da doçaria associado à 
marca Albufeira.

Os bolos apresentados pelo pasteleiro 
Júlio David destacaram-se entre os 
70 participantes e, desde junho de 
2011, estão à venda em mais de 12 
pastelarias do concelho.
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CAMPEONATO DOS GOLFINHOS
CHEGOU AO FIM                                                                             

Crianças do concelho disputaram seis Jornadas do Torneio de Futebol

Terminou mais uma edição do Campeonato dos Golfinhos. Ao longo de seis jornadas, cerca de 200 crianças, 
entre os 5 e os 8 anos de idade, invadiram os relvados do concelho, numa competição onde não existem 
vencedores, apenas desportistas.

No passado dia 19 de maio, o Es-
tádio Municipal de Albufeira acolheu 
familiares e amigos dos mini craques 
do futebol, para assistirem à Jornada 
Final do Campeonato dos Golfinhos, 
uma prova organizada pela Autar-
quia com o apoio dos clubes do con-
celho.

Este é já o sexto ano consecutivo 
que o Município realiza este evento 
desportivo direcionado aos atletas 
mais novos, que, ano após ano, tem 
conquistado mais adeptos, não só 
nos relvados, mas também nas ban-
cadas.

Apesar de, pela sua alegria e em-
penho, todos serem vencedores, o 
destaque especial vai para o Imor-
tal Desportivo Clube, vencedor no 
escalão A (8 anos). Aos Golfinhos 
B (7 anos) e C (5 e 6 anos) não é 
atribuída classificação, como forma 
da organização incutir o espírito de 
fair-play entre a pequenada e valo-
rizar a prática desportiva. 

Neste campeonato de futebol, par-
ticiparam as equipas do Imortal DC, 
FC Ferreiras, Guia FC, Academia Alto 
da Colina, Bellavista DC e Padernense.

ALBUFEIRA REVISTA
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AUTARQUIA APRESENTOU 
‘CASAS COM HISTÓRIA’
O Museu Municipal de Arqueologia encheu-se de público para assistir à apresen-
tação do projeto “Casas com Histórias”. Trata-se de uma iniciativa que pretende 
construir a genealogia das familias residentes no Cerro do Castelo, reconstituindo 
a história de um dos espaços mais nobres da cidade de Albufeira. 

Projeto pretende reconstituir a evolução urbana da cidade de Albufeira 

Albufeira associou-se às comemorações do Dia 
Internacional do Museu, a 18 de maio, com a 
apresentação pública do projeto “Casas com 
Histórias”, no Museu Municipal de Arqueologia.

O projeto, desenvolvido em colaboração com 
a comunidade local, destina-se a reconstituir a 
genealogia familiar da população residente no 
Cerro do Castelo, procurando interligá-la com a 
história das suas casas e vivências deste núcleo 
urbano. Nesse sentido, está também a ser feito  
o levantamento dos imóveis aí existentes e dos 
vários proprietários que os possuiram.

Na sessão de apresentação foi exibido um docu-
mentário com o depoimento de seis albufeirenses. 
João Cruz, Joaquim Cruz, João Brazão, António 
Viegas, Paulo Norberto e Teresa Bila descobriram 
que têm relações de parentesco entre si e com 
outras pessoas presentes na audiência. 

Nuno Campos Inácio, especialista em Genealogia, 

referiu que “todos temos uma costela de nobre 
e uma costela de escravo”. O mentor do projeto 
“Genealogia do Algarve” deu a conhecer os 
antepassados de muitos dos presentes, que se 
mostraram surpreendidos ao descobrirem que 
são parentes de personalidades conhecidas como 
Manuel Teixeira Gomes ou Isabel de Herédia.

“Casas com Histórias” está interligado aos proje-
tos “Recolha de fotografias antigas de Albufeira”, 
“Genealogia do Algarve”, e ainda ao fundo 
fonográfico do Arquivo Histórico, onde se pretende 
recolher registos orais para memória futura.

O projeto é uma iniciativa do GRUA -Gabi-
nete de Reabilitação Urbana de Albufeira, em 
parceria com o Arquivo Histórico, Museu de 
Arqueologia e Gabinete de Comunicação, R.P. 
e Relações  Internacionais do Município.

O trabalho pode ser consultado em http://
portal.cm-albufeira.pt/casascomhistorias
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Conferências profissionais na Biblioteca Lídia Jorge

‘TERÇAS TÉCNICAS’ ESTÃO DE VOLTA     
A Biblioteca Lídia Jorge retomou o ciclo de conferências inserida no programa nacional ‘Terças Técnicas’. 
No Algarve, Albufeira foi o município escolhido pela Ordem dos Arquitetos para acolher esta iniciativa 
destinada a arquitetos e profissionais na área do urbanismo e reabilitação.

No âmbito da iniciativa “Terças Técnicas” 
promovida pela Ordem dos Arquitetos 
desde 2008, o Município de Albufeira 
acolheu o segundo ciclo de conferências 
para profissionais na área da Reabilita-
ção Urbana.

 As sessões decorreram na Biblioteca Mu-
nicipal Lídia Jorge, nos dias 21, 23 e 25 
de maio.

Neste segundo ciclo de conferências foram 
abordados temas sobre “Soluções de 
Alumínio para Arquitetura”, “ Novidades 
e Sistemas Sanitários para Renovação” e 
“Isolamento Térmico: Sistemas para Reabili-
tação e Inovação em Obra”.

A ação destinada a arquitetos e profission-
ais na área do urbanismo e reabilitação, 
permitiu-lhes adquirir informação técnica 
sobre produtos e materiais de construção, 
as suas caraterísticas e aplicações.

As ‘Terças Técnicas’, que se realizam em 
Lisboa, no Porto, no Funchal e em Albu-
feira, contam com o envolvimento da au-
tarquia, através do Gabinete de Reabili-
tação Urbana (GRUA).

ALBUFEIRA REVISTA
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Autarquia apoia iniciativas de combate ao desemprego

WORKSHOPS PROMOVEM EMPREGO     
“Estímulo 2012” e “Aprender a elaborar um Plano de Negócios” foram os Workshops realizados em Al-
bufeira durante o mês de maio, com o objetivo de incentivar as empresas a apostarem na contratação de 
desempregados e ajudar as pessoas interessadas a criarem o seu próprio negócio. As ações têm contado 
com o envolvimento do Município e do IEFP- Instituto de Emprego e Formação Profissional.

A 24 de maio, a AHETA – Associação dos 
Hotéis e Empreendimentos Turísticos do Al-
garve – foi palco de uma sessão de apre-
sentação da medida “Estímulo 2012”, que 
pretende ser um incentivo à criação de 
emprego e à qualificação profissional.

Na plateia estiveram diversos empresários, 

interessados em conhecer os apoios finan-
ceiros disponíveis para as entidades em-
pregadoras que contratem desemprega-
dos inscritos no Centro de Emprego. Foram 
também divulgadas outras medidas, como 
o programa de estágios profissionais ou os 
contratos de emprego-inserção.

Já a 28 de maio, foram perto de meia cen-
tena os participantes que aceitaram o repto 
da Autarquia para aprender a elaborar um 
Plano de Negócios (PN).

O formador, João Amaro, especialista em 
Empreendedorismo e Inovação, explicou 
detalhadamente como se elabora um PN, 
desde o surgimento da idéia ao processo de 
criação da empresa, importãncia da atual-
ização de competências dos empresários e 
as instituições que podem ajudar a trans-
formar uma oportunidade num projeto em-
presarial de sucesso.

De acordo com informações do IEFP e do 
Instituto Nacional de Estatística (INE), em 
2011 aumentou o número de pessoas que 
utilizou o subsídio de desemprego para cri-
ar emprego por conta própria, mas já em 
2012 apenas 0,5 por cento dos inscritos no 
IEFP decidiu criar emprego próprio. A crise 
está a travar a adesão dos desempregados 
aos apoios para criação do próprio em-
prego, no entanto é importante saber que 
eles existem e que se o negócio tiver via-
bilidade pode obter financiamento através 
dos fundos disponíveis.

A Autarquia, através do Serviço Municipal 
de Apoio ao Empreendedorismo, é uma das 
várias entidades que o podem ajudar na 
recolha de dados para colocar em marcha 
o seu negócio, incluindo informação sobre os 
vários organismos a que deve recorrer.
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‘ALBUFEIRA SEM FOGOS’ VISITOU 
EB1 DE VALE PEDRAS

Proteção Civil sensibiliza alunos para a prevenção de Incêndios Florestais

Desde o dia 16 abril, que a Proteção Civil Municipal se encontra a percorrer as escolas do ensino básico 
do concelho, sensibilizando os mais pequenos para a campanha “Albufeira sem Fogos”. No dia 8 de maio, 
foi a vez dos alunos da EB 1 de Vale Pedras participarem nesta ação de formação que incluiu palestra,  
simulacro e atividades pedagógicas. 

Cerca de 150 alunos da Escola Básica do 1.º 
ciclo de Vale Pedras participaram, no passado 
dia 8 de maio, em mais uma ação da cam-
panha informativa “Albufeira Sem Fogos”.

Sob o mote “Incêndios Florestais...Aprende a 
prevenir...Sabe como agir...”, a Autarquia pro-
moveu junto da comunidade escolar palestras, 
simulacros e outras atividades, alertando os 
alunos para a importância da adoção de com-
portamentos preventivos contra os incêndios.

A visita à EB1 de Vale Pedras, um dos esta-
belecimentos de ensino do 1.º ciclo com maior 
número de alunos, contou com a presença dos 
representantes das entidades parceiras da ini-
ciativa: capitão Bruno Carvalho (Destacamento 
Territorial da GNR); engenheiro José Rosendo 
(Delegação do Algarve da Autoridade Flo-
resta Nacional); subchefe Francisco Abreu 
(Bombeiros Voluntários de Albufeira); vere-

ador Carlos Quintino (Município de Albufeira) 
; comandante António Gonçalves (Comando 
Operacional Municipal); e técnica Leonor Luz. 
(Serviço Municipal de Proteção Civil).

No terreno até dia 15 de maio, a campanha 
“Albufeira sem Fogos” chegou aos mais de 1200 
alunos dos dois primeiros anos do ensino básico 
do concelho, com as idades de 6 e 7 anos.

No próximo dia 2 de junho, a Autarquia e a 
Autoridade da Floresta Nacional vão realizar 
uma ação na Junta de Freguesia de Olhos de 
Água, com o objetivo de sensibilizar os resi-
dentes e hoteleiros para o perigo dos incêndios 
florestais, no binómio urbano/rural.

Para mais informações, visite o site
www.cm-albufeira.pt

ALBUFEIRA REVISTA
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Destacamento Territorial da GNR de Albufeira reforça medidas de segurança

PROGRAMAS ESPECIAIS DE POLICIAMENTO 
PARA UMA ALBUFEIRA MAIS SEGURA

O Destacamento Territorial da GNR de Albufeira, em colaboração com o Município e diversas enti-
dades regionais, desenvolve no terreno vários programas especiais de policiamento que visam ga-
rantir a segurança de quem reside e visita o concelho. As escolas, o comércio e as residências 
são os principais alvos destas iniciativas, a que se soma um programa orientado para o turismo.

ESCOLA SEGURA
“Escola Segura” foi o primeiro pro-
grama especial de policiamento a 
ser implementado no concelho, em 
1996, com vista a promover uma 
cultura de segurança nos estabe-
lecimentos de ensino. 

Uma equipa de militares da GNR 
devidamente treinados para intervir 
nesta área, vigia diariamente as es-
colas e áreas circundantes, sensibi-
lizando os alunos para as questões 
de segurança e sinalizando situa-
ções de jovens em risco. 

Só no passado ano letivo, o Núcleo 
Escola Segura de Albufeira chegou a 
mais de 4000 estudantes e realizou 
um total de 135 ações de sensibili-
zação, demonstrações nas escolas e 
visitas de estudo ao Destacamento. 
No atual ano letivo, os números não 
param de aumentar. Já são mais 
de 2500 alunos a participar em 66 
iniciativas.

O sucesso do projeto levou a GNR 
a alargar a experiência a outras 
áreas, com a integração de dois no-
vos programas: Comércio Seguro e 
Residência Segura.
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COMÉRCIO SEGURO
Em colaboração com a ACRAL- As-
sociação do Comércio e Serviços da 
Região do Algarve, foi implementa-
do, em 2001, um inovador e eficaz 
sistema de segurança direcionado 
ao comércio, serviços, restauração, 
profissões liberais e instituições 
públicas. 

Os mais de 150 aderentes benefi-
ciam de um reforço do policiamento 
junto dos estabelecimentos e de uma 
maior rapidez na resposta das for-
ças de segurança aquando de uma 
invasão da propriedade. 

RESIDÊNCIA SEGURA
Mais recente é o programa “Residên-
cia Segura” que, desde 2011, tem 
procurado combater os furtos no in-
terior de residências nos apartho-
téis e aldeamentos turísticos, e nas 
habitações particulares por todo o 
concelho. 

Este projeto soma já 414 residên-
cias inscritas e georreferenciadas. 
De acordo com informação do 
Destacamento de Albufeira do Co-
mando Territorial de Faro da GNR, 
“através do patrulhamento person-
alizado, foi alcançado um decrésci-
mo de 60 por cento das  ocorrências 
nas habitações dispersas e isoladas. 
O programa colheu elevada satisfa-
ção junto da população alvo”.

PATRULHAMENTO DE PROXIMIDADE
As forças de segurança têm ainda apos-
tado num policiamento de proximidade 
orientado para o Turismo, que intensi-
fica o patrulhamento em períodos e lo-
cais críticos, com o objetivo comum de 
elevar o sentimento de segurança em 
Albufeira. 

Durante a época balnear e qua-
dras festivas, os agentes policiais 
direcionam parte do seu patrulha-
mento para as zonas consideradas 
de risco e mais frequentadas por 
turistas. Segundo os dados do 1.º 
quadrimestre de 2012, em compa-
ração com igual período do ano 
transato, houve um decréscimo de 
26 por cento dos crimes registados 
contra turistas.

De acordo com o capitão Marco 
Henriques, comandante do Desta-
camento Territorial de Albufeira, 
“da análise conjunta dos crimes de 

roubos na via pública, no interior de 
residências e de estabelecimentos 
comerciais, durante o 2.º semestre 
de 2011, registou-se uma redução 
de cerca de 40 por cento das ocor-
rências.”

Refira-se que o Destacamento Territo-
rial de Albufeira dispõe, para todo o 
concelho, de 200 militares. Durante 
as épocas festivas (Páscoa e Fim 
de Ano) e no verão, entre junho e 
setembro, o efetivo operacional é 
reforçado pela Unidade de Inter-
venção em cerca de 40 militares.

Os cidadãos que pretendam aderir ao programa Residência Segura ou 
Comércio Seguro deverão deslocar-se ao Posto da GNR mais próximo da 
sua área da residência.

Para mais informações acerca dos Programas Especiais de Policiamento, aceda a 
www.gnr.pt

COMO ADERIR AOS PROGRAMAS?

ALBUFEIRA REVISTA
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JOÃO FRADE, O EMBAIXADOR 
DO ACORDEÃO

Artista albufeirense é um dos mais conceituados acordeonistas da sua geração

Tem 29 anos, é algarvio e respira 
música 24 horas por dia. Sempre 
acompanhado pelo seu acordeão, 
João Carlos Piçarra Frade tem 
atuado pelos quatro cantos do 
mundo, provando que com uma 
mente aberta e espírito aven-
tureiro é possível interpretar funk, 
jazz, rock ou até mesmo punk a 
partir de um instrumento considera-
do tradicional. Apesar da sua tenra 
idade, o músico, compositor e pro-
fessor, tem impresso a sua marca 
no circuito ‘acordeonístico’ e alguns 
dos seu temas originais integram o 
repertório de outros acordeonistas, 
em Portugal e no estrangeiro.

João Frade não fecha a porta a um novo desafio. Ele toca, compõe, faz 
arranjos musicais, produz em estúdio, ensina a sua arte, e ainda encontra 
tempo para atuar ao lado das mais variadas bandas e artistas.

“Atualmente toco com os Marenostrum, Tinto Beat, Fanfarra Alfares, Yami 
(Angola), Ritinha Lobo (Cabo Verde), OdeonConexion (Guy Guiliano), 
Extravanca (grupo francês Dites 34) e vou lançar brevemente um novo 
CD. Surgiu também um convite para lecionar numa universidade e estou 
a ponderar a hipótese”, confessa.

Quando falamos em acordeão, João 
Frade é um nomes que encabeça a 
lista dos mais prestigiados acordeoni-
stas nacionais.

Embora ainda a um ano de completar 
as 30 primaveras, o jovem já tem um 
vasto percurso na área da música. 

A sua veia artística começou a pul-
sar bem cedo, quando aos 3 anos de 
idade lhe ofereceram aquele que viria 
a ser o seu primeiro acordeão. Ainda 
que dele não saissem acordes, ape-
nas lascas de plástico, João não mais 
largou o instrumento, tornando-se no 
seu companheiro de viagem. “Possivel-
mente devo ter visto alguém a tocar 
acordeão e esse momento deve-me ter 
marcado, pois quando me ofereceram 

O MÚSICO DAS SETE PAUTAS

um de brincar, nunca mais o larguei”, 
conta João. 

Aos 8 anos substitui o acordeão de 
plástico por um verdadeiro e decide 
frequentar as aulas do professor 
Hermenegildo Guerreiro, por quem 

“Tento fazer uma ponte entre a 
tradição e a modernidade e fico 
feliz quando consigo despertar 
algumas consciências para as 
possibilidades do acordeão nos 
mais variados contextos”, João 
Frade
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Nome:  João Frade
Data Nascimento:  11/04/1983
Naturalidade: Albufeira
Residência: Albufeira
Hobbies: Cinema 
Acordeonista: Richard Galliano
Filme: “Pulp Fiction” e “Sin City”
Livro: Vários
Viagem de sonho: Ilhas Reunion e Martinique
Prato: Todos os tradicionais algarvios
Melhor momento da carreira: já são muitos...
Gosto de Albufeira porque: é uma cidade 
bela e tranquila

 PERFIL

“No estrangeiro, as pessoas gos-
tam e interessam-se por tentar 
compreender novas sonoridades, 
em vez de apenas ouvirem o que 
estão habituadas. Sente-se uma 
grande aceitação quando se tra-
ta da tradição musical algarvia.  
Em Portugal, ainda não existe 
um conhecimento generalizado 
acerca do real potencial desta 
nossa música”, João Frade

“O meu gosto musical é 
bastante eclético. Sinto uma 
enorme necessidade de abraçar 
novos desafios e de tocar um 
pouco de tudo”, João Frade

tem grande apreço, considerando-o 
“um dos melhores professores de 
acordeão a nnível mundial”. 

Rapidamente, João comaçou a ganhar 
notoriedade na área, vencendo mais 
de 20 competições nacionais, entre 
concursos de acordeão, concursos de 
artes e campeonatos ibéricos. 

A paixão pelo acordeão fê-lo querer 
ir mais longe e aos 15 anos aprende a 
tocar diferentes estilos de música. Notas 
de rock, punk, pop, jazz e funk marcam 
a diferença num instrumento considera-
do tradicional. “Na verdade, tudo é 
possível quando se trata de música, já 
que estamos a falar de uma linguagem 
universal. Apenas temos que ultrapas-
sar alguns processos de adaptação a 
vários níveis para nos enquadrarmos 
nos diversos estilos com qualquer que 
seja o instrumento. Ter um espírito musi-
cal aventureiro torna tudo mais fácil”, 
confessa o músico que acredita estar 
a elevar a tradição a outro patamar: 
“tento fazer a ponte entre a tradição e 
a modernidade, tal como muitos outros 
acordeonistas em todo o mundo. Sin-
to-me feliz quando consigo despertar 
algumas consciências para as possibili-

dades do acordeão nos mais variados 
contextos”.

E foi esse espírito aventureiro que o 
levou até França, onde teve formação 
numa das mais conceituadas escolas de 
acordeão do mundo- C.N.I.M.A.- para 
se preparar para uma série de com-
petições internacionais.

Os frutos não tardaram em chegar. 
Em pouco mais de dois meses, o 

acordeonista algarvio ganhou o Tro-
féu Mundial, o Coupe Mondiale, o con-
curso Castelfidardo e a competição Le 
Teil. “Não estava à espera de conquistar 
tantos títulos. Fui desafiado por um primo 
meu que mora em Paris e por alguns 
familiares e decidi participar. Acabei 
por evoluir bastante e deixar, de certa 
forma, uma marca no ‘circuito acord-
eonístico’”. Uma marca reconhecida 
pelos seus colegas de profissão, que 

incluem no seu repertório algumas das 
suas composições. 

Além de acordeonista e compositor, 
João também leciona, faz arranjos 
musicais, produz música em estúdio e 
integra os mais variados projetos. 

No momento em que respondia a esta 
entrevista, o músico estava num quarto 
de hotel em Lisboa, a gravar o mais 
recente trabalho de Maria João e 
Mário Laginha. Em paralelo, toca regu-
larmente com vários grupos e artistas  
nacionais e internacionais. “Penso que 
seria incapaz de abraçar apenas um 
projeto durante toda uma vida. Tenho 
um gosto musical bastante eclético e 
sinto uma grande necessidade de me 
lançar em novos desafios e de tocar 
um pouco de tudo”.

A pouco tempo de lançar o seu novo 
CD, gravado em dueto com o músico 
Munir Hossn, João Frade confessa ter 
bastantes ideias que gostaria de pôr 
em prática: “após o lançamento deste 
trabalho, quero entrar numa fase mais 
pessoal e concentrar-me nos inúmeros 
projetos que pretendo concretizar”. 

ALBUFEIRA REVISTA
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